
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo IV – Da pluralidade das existências

Item 3. Encarnação nos diferentes mundos

180. Passando deste planeta para outro, conserva o Espírito a inteligência que aqui tinha?

R.  “Sem  dúvida;  a  inteligência  não  se  perde.  Pode,  porém,  acontecer  que  ele  não
disponha dos mesmos meios para manifestá-la, dependendo isto da sua superioridade e
das condições do corpo que tomar.” 
(Veja-se: “Influência do organismo”, cap. VII, Parte 2ª.) 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0180).

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Livro 4.
Capítulo 180 – Lucidez ampliada

00180 / LE 

O Espírito na sua jornada, em se despertando, não perde a lucidez; ele, cada vez
mais, acende a sua luz, aprimorando condições e compreendendo cada vez mais as leis
que o protegem e assistem.

Ao passar para outros mundos, se esse for o caso, conserva a sua inteligência e
dela faz uso no que for necessário, ampliando suas experiências no que deve aprender. O
Espírito  somente  fica  embotado  no  caso  de  provações;  no  entanto,  é  uma  situação
temporária. O que aprendeu, ele nunca esquece. A consciência profunda guarda como se
fosse um livro divino, a pulsar no coração da alma.

Os corpos que o Espírito toma num mundo ou em outro, tem alguma influência
sobre a inteligência, entretanto, com o tempo o Espírito domina todas as suas condições e
sempre se sobressai; a matéria é simples instrumento da alma, em despertamento para a
luz.

Os conhecimentos sobre a chama divina na divina ascensão espiritual ainda são
reduzidos. Estamos estudando, como alunos das primeiras letras no alfabeto da vida, e
alegramo-nos ao dar mais um passo, na área infinita do aprendizado.

A Doutrina dos Espíritos, pelas bênçãos de Deus, pelos canais de Jesus, favorece-
nos em muitas modalidades as comunicações entre os dois mundos, e da erraticidade se
transmite o que se encontra ao alcance para os homens de boa vontade.  E o dever
desses homens  é  estudar  sobre  os  trechos  lidos,  ampliando-os pelos  conhecimentos
adquiridos, manifestando, assim, a inteligência no condicionamento das belezas imortais
da vida. O espiritismo não é apenas uma religião do modo pelo qual se conhece essa
filosofia de vida, é uma força do amor de Deus, e um manancial de sabedoria inesgotável.

Tentamos todos os dias repassar para a Terra o que ouvimos dos nossos maiores
quando  vêm nos  visitar  no  mundo  onde  habitamos.  Certamente  que  são  filtradas  as
verdades, para que elas não perturbem os que se encontram ainda na carne e com certas
provações para passarem. Convém a nós outros, Espíritos fora do corpo, compreender
como ouvir de nossos mentores e como transmitir para os que se acham no corpo físico.
É um trabalho que fazemos com alegria, principalmente quando sabemos que os nossos
companheiros terrenos estão se esforçando no aproveitamento das lições para as quais
servimos de canais dos maiores para que, como nós, estão lutando para viver o que
ouvem da parte da luz.



Esse esforço constante nos dá maior lucidez, porque ampliamos a sabedoria no
processamento da alma, pela energia divina do amor. A vida não tem pressa para que o
nosso aprendizado se acelere; ela sabe o grau evolutivo que cada um já conquistou, mas
sempre nos dota de condições para a subida. Ela nunca se esquece da escada para cada
um, entretanto, nós é que temos de subir, usando os próprios recursos para ascendermos
na vida.

Jesus  nos  deu  exemplo  inesquecível  rumo  ao  Calvário;  deixou  que  tudo
acontecesse para nos mostrar que todos temos de passar por ele, sermos esticados no
madeiro das provas, copiando o comportamento que Ele nos fez sentir. Quem aprende
espiritualmente, nunca perde; são dons intransferíveis, são valores nossos, abençoados
por Deus, pelos nossos esforços.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro IV, Cap. 180, Lucidez ampliada
– questão 0180, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


